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1. INTRODUÇÃO 

A formação de cientistas sociais interessados em agricultu- 
ra e seus aspectos constitui um dos mais agudos problemas doBra- 
sil atual e do mundo menos favorecido pela ciéncia e pela tecnolo- 
gia. Esta afirmação pode parecer exagerada, mas um pouco de re- 
flexão ira nos convencer de sua verdade. GrandLs transformacoes 
sociais OStdo ocorrendo nos chamados "palses 1gr1colas", sobr(—tu— 
do na América Latina. No Brasil, e:pccnlmente, estamos tão per- 
to de mudanças de magnitude que não nos sera difícil perceber, de 
1medmto, a sua relevancia. O cientista social, e especialmente o 
socxologo interessado na vida rural tem, decisivamente, uma res- 
ponsdb)hdude e um papel a desempenhar nessa conjuntum. 

Nós sabemos, ademais, que estudos sxslemaucos na area da 
Sociologia tem sido grzmdpmente Jimitados às chamadas sociedades 
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industrializadas, especialmente à sociedade americana, ao passo 

que as grandes sociedades agrãrias vêm sendo relativamente negli- 

genciadas. Dessa maneira, embora muitas proposições sociolõgi- 

cas sejam consideradas universais, no sentido de que os relaciona- 

mentos entre as variãvcis, presumfvelmente, permanecem constan- 

tes, em qualquer sociedade, tais relacionamentos, de modo geral, 

têm sido observados ou testados apenas nas sociedades insustriali- 

zadas. Alg\ms autores argumentam que a Antropologia muito tem 

contribuido para a pesquisa social, no Brasil. [DIEGUES JR 197 
Inegavelmente a contribuicao da Antropologla principalmente na 

área da pesquisa transcultural, é bastante representativa. No en- 

tanto, estudos antropologicos são quase sempre limitados a socieda- 
des "primitivas". Tais sociedades nio exibem sistemas complexos 

de estratificagao, nao possuem organizagoes formais etc. Por isso, 
estudos a.ntropolõgicos freqlientemente deixam de proporcionar evi- 

dência comparativa necessaria paratestar proposigoes sociolt;gicas 

presumivelmente universais[MARSCH (23)). Segue-se que uma gran- 
de tarefa à nossa frente, aliada a Outras de cunho mais aplicado, ê 

testar, slstemauoame.nte, tais proposições com dados de socleda— 

des agrarlas tal como a brasileira. Obviamente, isto sa serd pos- 

sível se dlspusermos de socmlogos qualificados, em número sufi- 

ciente. É bastante oportuno, portanto, examinar, nesta Reunião, o 

problema da formação do socmlogo rural, suas contribuigoes po- 

tenciais e seu mercado de trabalho, 
O problema da formagaode cientistas sociais rurais no Bra- 

sil ]á tem sido objeto de debates, Num Seminário Nacional realiza- 

do em 1960, a qllestão foi examinada por mais de cem pro[essores 

e técnicos, além de especialistas e observadores de outros pa.lses 
[BRASIL SSR (s)] Se, por um lado, iniciativas desta natureza,têm, 
inegavelmente, representado alguma contribuição, por outro lado, 

o problema da falta de pessoal qualificado para ensino, pesquisa e 

outras atividades em Ciências Sociais rurais esta longe de ser so- 

lucionado. A gravidade do problema ê, aparentemente, compreen- 
dida em alguns setores do Pals, mas planos e sugestoes que por- 

ventura surgem não são implementados, Isto, provavelmcntc, por 
dois motivos principais: 

1. Por falta de conteúdo objetivo que possa orientar a sua 
aplicagao 

2. Em virtude de carencias estruturais - e possivelmente 

ate mesmo resisténcias - dos sistemas responsavels pela forma- 

ção de pessoal. 

Uma evidencia desta afirmacao éa quase impossibilidade de 

orªnos nacionais poderem contar com equipes bem treinadas de 
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cientistas sociais rurais. O Instituto Brasileiro de Reforma Agrã— 

ria (IBRA), por exemplo, promoveu, recentemente, um encontro 

de têcnicos de diversas instituições do Pais e do Exterior, como 

objetivo de debater e sugerir meios de melhor utilizar as Ciencias 

Sociais, em programas de reforma agr:;.ria. As principais preocupa- 

ções dos organizadores do encontro foram, justamente, pesquisa 

social rural e treinamento de pessoal especializado para a refor- 

ma agríria, atividades estas que não podem prescindir da partici- 

pação efetiva do sociólogo rural, LBRAst IBRA (7)). 
Os objetivos principais déste trabalho podem, entdo, ser 

assim resumidos: 
1. Examinar alguns aspectos do problema da formagao de 

sociõlogos rurais, no Brasil e fazer algumas sugestões nesse sen- 

tido. 
2. Considerar algumas das contribuigdes potenciaisdo so- 

eislogo rural, em face da presente sítuaçãn brasileira 

3. Examinar as suas perspectivas de trabalho. 

Inicialmente, será necessário definir alguns conceitos e con- 

siderar o método de tratamento. Para melhor compreensão do pa- 

pel e da funçao tradicionalmente desempenhados por socmlogos ru- 

rais, sera conveniente examinar ta_mbem embora rapxdamente, a 

evolugao e tendencias da disciplina. Algumas slgefioes mais dire- 

tamente relacionadas com o treinamento do sociologo rural no Bra- 

sil serdo, então, apresentadas, seguidas de algumas consideragdes 
relativamente a suas contribulçses potenciais e a suas perspectivas 

de trabalho. 
- 

2. CONCEITOS E MÉTODO DE TRATAMENTO 

Em trabalho recente YUAN (38) afirma, acertadamente, 

que um dos problemas basicos em pesquisa sociológica é classifi- 

car comunidades em rurais e urbanas. Na verdade, apesar dos têr- 

mos "rural" e "urbano" serem usados fregilentemente, não há cri- 

térios universais para a sua definição. A dificuldade em definir cla- 

ramente êstes dois têrmos consiste em dois problemas, pelo me- 

nos: a impossibilidade de se utilizarem simples categonas estatis- 

ticas para esta delineação e o fato de ser quase lmposswel cate- 

gorizar rural-urbano [BERTRAND (5)] . 
Embora o problema venha recebendo muita atengau nos Es- 

tados Unidos, estudos publicados em outros pafses revelam o seu 

cariter internacional [HOYOIS (17), KUTEER (19), KURTZ (20), 
SKARDAL (29) e YUAN (33)]. Duas sugestoes principais tém sido
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apresentadas para a soluçãodo problema: Alguns sociólogos têm ar- 
gumentado em favor da "dicotomia" rural-urbano e outros têm su- 

ger:do a existéncia de um "continuo". Os proponentes da teoria di- 

cotomica, mais convencwnzl acham que as diferenças entre os 

dois segmentos são categoncas, isto e, comunidades ou sao rurais 

ou urbanas, dependendo principalmente do seu tamanho. Jão outm 

grupo sugere que as comunidades podem ser analisadas, através de 

dois tipos polares: o extremamente rural (tipo Gemeinschaft, nos 

têrmos de TYnnies) e o altamente urbanizado (tipo Gesellschaft). 

Tanto a primeira como a segunda tipologia pressupoem que quanto 

maior a comumda.de, mais elevado o seu grau : de urbanizagao. A 

ultima posiçan tem recebido consideravel atençao nos ultunm anos, 

e está se tornando, realmente, mais sustentavel, 

No sentido tradicional e aceito do térmo, "Sociologia Rural™ 

éa dlsclphna que estuda o relacionamento humano, no melo rural, 

Esta defimçao deixa subentmder que a SocmlogxaRura.l & a Sociolo- 

gia da vida ru.ral Ha uma outra definigao em uso, na qual a Socio- 

logia Rural é compreendida mais como um ramo aplicado da Socio- 

1ogm[BERTRAND (5)] Esta última definição e, naturalmente, mais 

limitante, pois º sociólogo rural contemporaneo ja não restringe 

suas atividades à "aplicag "" de teoria e métodos da Sociologia Ge— 

ral, mas procura, ele propno, desenvolvé-los. Entretanto, não ha 

necessidade de confundir a definição de um conceito com uma con- 

cepção da disciplina. Assim, para clareza, usaremos o termo "So- 

ciologia Rural”, no sentido comumente compreendido, isto e, o es- 

tudo dos grupos sociais rurais. 

Devemos oonsiderar agora o método de tratamento. 

Todo aquéle que ]a discutiu o problema da formação de cien- 

tistas e técnicos deve ter notado Que o assunto vem sendo repetido. 

Os mesmos velhos argumentos sao levantados, a mesma velha nece- 

dade é reiterada. Ha, as vezes, até confusão em torno do problema. 

A confusao surge justamente porque oproblema ¢ importante. A falta 

de cientistas e técnicos afeta a vida de umPafs,de varias maneiras. 

O problema vai muito além da esfera econdmica, e pode estar in- 

ter-relacionado com as atitudes sociais e com as tradigoes nacio- 

nais 

s 

Inevitãvelmente. hámaneiras diferentes de encarar o proble- 

ma, As pessoas que o debatem, muitas vezes,discordam, porque es- 

tão falando em niveis ou planos diferentes, dentro de quadrosde re- 

ferência diferentes ou usando padrões diferentes. Muitas vêzes,o 
argumento pode acabar se transformando em debate,a respeito de 

prioridades, Pode haver, por exemplo, um conflito noque se refe- 

re ao tipo de especialista que deve ser treinado, isto e, pmíesso- 

s
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res, pesqmsadores ou téenicos para programas de açao etc. Pode 
haver ta.mbem d.wergencla no que se refere à natureza do treina- 
mento, isto e se geral ou especmco. Ou então pode haver dls» 
cordancla no que se refere ao pruprm mvel de treinamento, isto e, 
umversltario, de M.S. ou de Ph,D. Nos não faremos nenhum pro- 
gresso real no estudo do assunto, se não examinarmos êstes e ou- 
tros angulos e tentarmos distinguir os padrdes que são relevantes 
para cada um. Para isso é preciso reconhecer que o conflito entre 
prioridades e, na verdade, um conflito entre caminhos alternati- 
vos. Os alemães usam o térmo Kompetenzstreit para se tefenrem 
a tais situagoes, que envolvem certa disputa entre critérios dife- 
rentes para tratar um mesmo assunto, 

Partindo do nosso sistema de ensino, como um quadro de 
referéncia, podemos tratar de algumas qllestoes iniciais,que tal- 
vez sejam sugestivas a apresentaçao do problema. Sabemos, por 
exemplo, que a nossa tendência em matéria de íormaça.o superior, 
em decorrencla mesmo dos nossos quadros culturais e institucio- 
nals, é o academismo e a generahdade. Tal sistema, tudo indica, 
nao tem dado os resultados desejaveis Nao deverna, então, o trel— 
namento especlflco, ooncentrado em uma única a.rea, merecer sé- 
ria conslderaçao? Não seria esta sugestão aphcavel especlflca- 
mente, aSocxologia, que tem sido, de certo modo, uma seara sem 
dono? Por outro lado, poderlamos mdagar Sena posswel formar 
socmlogos rurais, em nivel universitario ou pos- graduado, contan- 
do apenas com os recursos institucionais e humanos d)spomvexs? 
E mais 1mportante ainda: Onde 1remos buscar os eventuais estudan- 
tes? Ha ou havera, no futuro proxlmo, um mercado de trabalho que 

os atraia? Oproblema ê complexo e estas são apenas algumas entre 
as varias posslvels md.agaçoes. 

Um exame rz.pldo do desenvolvimento edas tendências da So- 
ciologia Rural permitlrâ compreender melhor o problema proposto. 

3. EVOLUÇÃO E TENDÊNCIAS DA SOCIOLOGIA RURAL 

A Sociologia Rural, como hO]e a compreendemos, tem suas 

raizes nos Estados Unidos da América. O primeiro interésse em 

estudos de comumdades rurais de que se tem reglstro,surg)u entre 

estudantes pos-—graduados da Universidade de Columbza. na última 

década do século passado. Estes estudantes foram grandemente es- 

timuladas pelo Professor Franklin H. Guiddings, então do Departa- 

mento de Ciência Política. Universidades americanas começaram a 

oferecer cursos em Sociologia Rural, nc infcio dêste século, quando
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os primeiros trabalhos sôbre o assunto foram dnmlgados, GALPIN 

(12), HOFFER (15)]. No penodo de 1920-1929 vários outros traba- 

lhos foram publicados e a pesquisa em Sociologia Rural foi "insti- 

tucionalizada" nos chamados "land grant colleges" [ SOROKIN (32), 

(33) |. 
] 0 periodo que vai de 1930 21945 tem sido identificado como 

o "perlodo da maturaçao na história da Somologxa Rural", Muitos 

trabalhos importantes foram publicados neste perlodo. quando so- 

ciólogos desempenharam um papel saliente no Programa "New Deal"! 

do Presidente Franklin D. Roosevelt, A fundagao de Rural Soci- 
ology e a organizaçãn da "Rural Sociological Society", em 1937, in- 

fluenciaram enormemente o desenvolvimento da disciplina, nos Es- 

tados Unidos, e mesmo em outros pa.l'sea fSMITH (31)]. 

Um exame dos Volumes 1 a XXV (1936-1960) de Rural 

Sociology revelou as seguintes prmclp:us tendenclas 

1, Os estudos de adogao e difusao de pra.tlcas e do conti- 

nuo rural-urbano aumentaram consistemente. 
2. Os estudos de escolha ocupacional e de mobilidade so- 

cial tiveram um declinio para ressurgirem, em maior nfimero, na 

década de 1950, 
3. Os estudos de mudangas = tendencias populacionais 

mantiveram-se estaveis- 

4. Os estudos da familia rural e das condições de saúde 

tiveram uma ascendência até 1950; e depois declinaram. 
5. Os estudos de migrações, polftica pfihlica e bem-estar 

social têm declinado,{GUIMARES (14), 
Os ultimos nimeros de Rural Sociology revelam crescentes 

tentativas para se combinarem objetivos praticos aos f\mdamenta.is. 

A tendencia atual dos estudos pubhcados pela revxsta & em 

direçao a problamas significantes, sintese de achados Bmpll‘lcos, 

mais preocupaçw com meios conceptuais e metodologlcos e maior 

énfase em estudos de processo e mudança soclal. Esta tendencia 

parece decorrer das recomendagoes dds varios oolmtes estabe- 

lecidos pela "Rural Sociological Society". Um dos últimos comi- 

tes, por exemplo, recomeudou que pesquisa fosse orientada pa- 

ra "problemas, métodos e }npotese que tenham demonstrada re- 

levancia conceptual para Sociologia e o uso de uma "anjlise fun- 

cional”, como quadro de referéncia", [ SLOCUM (30)]. 

Inegãvelmente, a Sociologia Rural_,nos Estados Unidos,tem 

se desenvolvido continuamente. Parece um paradoxo que isto ocor- 

ra a0 mesmo tempo em que declina a populaçao rural daquele pãus_ 

Note-se, entretanto, que a vida rural nos Estados Umdos esta se 

tornando cada vez mais complexa e o povo rural esta, e provavel—



292 REVISTA CERES 

mente continuarã, na primeira llnha de u:nportancla economwa. Pa- 
rece evxdente, portanto, que soclologos rurais naquele pms não apa- 
nas continuarão a estudar o que está acontecendo com as relaçoes 
sociais que afetam a populaçao rural, mas tendem, naturalmente, 
aaumentar esta atenção, conforme indicam LARSON (21), KAUFMAN 
(18) e WILKENING (35) . 

A Sociologia Rural surgiu na Europa, principalmente depois 
da II Guerra Mundial. HOFSTEE (16) mostra que antes da Guerra 
não havia lugar na Europa para uma Sociologia Rural, com grande 
orientação aplicada. "A Sociologia, como vinha sendo ensinada nas 
Universidades Europelas antes da Guerra, " diz aquele autor, '"era 
extremamente tedrica e mesmo fxlosofica, em sua natureza", Istonao 
quer dlzer, entretanto, como o propno HOFSTEE (16) reconhece, 
que não houve interesse em certos tipos de estudos sociais rurais, 
antes daquele permdu. Na França, havia ogrupodaGeografia Humana, 
liderado por Vidal de la Blanche; na Alemanha, o grupo da "Agrar- 
politik" e na Holanda o grupo da Sociografia, liderado por Steinmetz. 
Dessa maneira, havia muno material sSbre a vida rural mas pou- 
ca ou nenhuma preocupagao com a sistematica clenhfma 

Ho]e em dia, pesquisa em Sociologia Rural é feita em quase 
todos os pmses da Europa Ocidental e em alguns da Europa Oriental 
(luguslavia, Polonia, Tcheco-: Eslovaqula). Os principais centros de 
pesquxsa estao, porem, na Italia, França, Alemanha e Holanda, on- 
de está localizada a Universidade Agrícola de Wageningen, que ofe- 
Tece Ph. D. em Sociologia Rural. 

Em 1957, a "Sociedade Européia de Sociologia Rural" foi 
organizada, com representantes de 13 pafses Ocidentais. No dizer 
de HOFSTEE (16) , a Sociedade tem sido um sucesso, Sociedades 
Nacionais tém surgido após a criagao da Sociedade Européia (a So- 
ciedade Italiana tem tido um grande progresso), o que tem impul- 
sionado a pesquisa e o ensino em Sociologia Rural. 

Sociologia Raralis surgiu em 1960 como um organ da So- 
ciedade Europeia. Varios outros permdlcos parcialmente dedica- 
dos à Sociologia, podem ser encontrados em outros pa.\ses Les 
Cahiers Ruraux, na Belgica, Zeitschrift fir Agrargeschichte und 
Agrarsoziologie - Revista de Historia e Soclologm Rural >Dm Ale- 
manha; Quaderni di Sociologia Ruralis, na Italia, cujo nimero trés 
fol inteiramente dedicado a América Latina; ftudes Rurales, na 
Franga). 

HOFSTEE (16), como MENDRAS (24), acha que a discipli- 

na Europa, depois da II Guerra Mundial, teve um desenvolvimento 
l'ªpldl) e promlssor. 

A histéria da Sociologia Rural no Brasil assemelha-se, de 
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certo modo, 3 evolução da disciplina no Velho Continente. Só recen- 

temente & que a Sociologia Rural tem surgido como uma disciplina 

cmntlfica, mas documentos historicos atestam a J.mportancia dx so- 

eiedade rural,no estabelecimento e desenvolvimento do Pais. Há um 

nimero aprecxavel de estudos sobre "vida rural”, muitos dos guais 

se confundem com a nossa literatura, STAVENHAGEN (34) mostra 

que tais estudos podem ser qualificados de “"gstudos de Sociologia 

da vida rural”. Ele analisa um grande número désses trabalhos, 

sob trés subdivisoes: "estudos de comunidade", "estudos regionais! 

e "pesquisas de problema. 

No primeiro grupo, estão os estudosde orientaçao socio-an- 

tmpologlca realizados por Willems, Pierson, Wagley e outros, ou 

por sua influéncia. De acordo com STAVENHAGEN (34) : atê ago- 

ra esses estudos, quase todos de comumdades, "n3o tém contri- 

buido suficientemente para uma compreensaoda estrutura e proces- 

sos sociais", 
Os estudos teglonais têm sido bem aceitos. Muitos deles 

bem sido onentados por geografos e socmlogos iranceses ou ale- 

mães. Um grande número dêsses estudos tem sido feito sob os aus- 

pfcios de organizaçoes governamentais, tais como a SUDENE eo 

ex-SSR. Até o momeu’co, entretanto, sua natureza tem sido princi- 

palmente ecolog’lca, histórica e antropolagica-cu.ltnrfll 

Para STAVENHAGEN (34) a prmmps.l area de "pesquisa de 

problema™ tem sido 2 "estrutura agraria". Só recentemente, entre- 

tanto, esta ârea está recebendo mais atençan 

A Sociologia Rural tem sido parte do currículo da Escola 

Superior de Agricultura da UREMG, por varios anos, bem como 

do curso pos-graduado em Economia Rural, oferecido pela Esco- 

la de Pós-Graduação da mesma Universidade, MAGALHAES (22)] 

Alguns estudos feitos recentemente por professores e estudantes 

pos-graduxdos constituem um esforgo inicial da UREMG, no sentido 

de estabelecer uma tradlçuo de pesquisa nesta uea BARROS (4), 

GAMBOA (13), PINTO (26), ROCHA (27) e XAVIER (36)). 

Apesar desses esforços e de um ou outro estudo sistemati- 

zado, a Sociologia Rura.l em nosso Pa.ls, não se pode negar, esta 

na sua fase embrionária, Isto não quer dizer, entretanto, quenm 

haja indicios de que a dxscxplma caminhe para um maior desenvol- 

\nmento nrofissional e pratico, sendo uma evidência desta afirma- 

çãoa pruprxa iniciativa da Socledade Brasileira Para o Progresso 

da Ciência, em mcluu' no temário desta Reunião, Sociologia Rural 

como um dos simpos)os de importancia. Esta iniciativa pode re- 

presentar um sinal de demanda. É conveniente, portanto, pensar nas 

orincipais responsabilidades que futuros soclologos rurais devem
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ter. Talvez a melhor maneira de considerar essas responsabilida- 
des seria exa.mma.udo o papel e a função tradicionalmente desempe- 
nhados por ésses profissionais. 

4. PAPEL E FUNGAO DO SOCIOLOGO RURAL 

A Sociologia Ruzal surgiu da necessidade de se conhecerem 
sistematicamente as eondjçoes e os problemas da vida rural. Gran- 
de parte da Ilteratura,nesta area da Sociologia,tem sido, por isto 
mesmo, descrmva dessas condigoes, visando, prmclpalmente, a 
catalogar subsxdxos que possam ser utilizados por tecmcos admi- 
nistradores e lideres interessados em mudanga nas comunidades 
rurais, BAILEY (3), BRUNNER (8)]. 

O interêsse de sociologos rurais tem variado amplamente, 
em parte, em decorrencia do proprm interésse das entidades que 
vém financiando suas pesquisas. No entauto, suas contribuigoes 
tém sido mais expressivas nas seguintes areas. 

1. Compreensao dos aspectos estaveis e transitorios de 
sociedades rurais; 

2. Analise conceptual e construções tedricas de aplicagao 
ampla; 

3. Inovação de pesquisa, 
4. Assessoramento na formulagao de politica para a vida 

rural, [ANDERSON ). 
Essas contnbuiçoes têm sido poBBlVels, tradicionalmente, 

através de três atividades prmclpals ensino, pesqmsa e extensio, 
Conseqlientemente, os papeis profissionais do soclologo rural têm 
sido: 

1. O educacional ou da_interpretagao dos achados cienti- 
ficos, com o fim de transmitir 4 sua clientela (cientistas sociais, 
tecnicos administradores, estudantes, lideres etc.) uma imagem 
realista e melhor compreensao do homem do campo. 

2. O papel do especlahsta em gllestoes de planejamento, 
tomada de decisao, comunicagao ete. 

3. O papel de "agente", no qual ele pode aplicar seu conhe- 
cimento do comportamento coletivo (grupal e do processo comunal) 
e assessorar na solução de problemas com os quais determinado 
grupo esteja preocupado. 

Talvez porque a grande maioria dos trabalhos publicados 
por sociologos rurais tenha focalizado problemas prancos, havendo 
até mesmo, na opinião de alguns, certa neglicéncia no que se refe- 
re apesqmsa fundamental - de natureza mais abstrata e que per- 
mita mais amplas generalizagoes - algumas das dificuldades mais
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sérias no campo da Sociologia Rural têm surgido da evidente inabi- 
lidade de se organizar e relacionar efetivamente conhecimentos de 
teoria e de pesquisa,[HOFFER (15)]. Soclêlogos rurais, e, de modo 
geral, outros cientistas sociais rurais, tém, por um lado, enfocado 
ciência, modelos conceptuais sofisticados, e por outro, problemas 
sociais, mas nem sempre têm se preocupado em relacionar criti- 
camente os dois. £ preciso, portanto, considerar êste aspecto na 
formação de sociólogos rurais no Brasil. A articulação do relacio- 
namentode ciência e sociedadedã apoio e expressão à noção de pes- 
quisa e interpretação - que é o processo do campo aplicado. 

Vimos, nestas últimas duas partes, alguns aspectos históri- 
cos da disciplina e alguns dos tipos de contribuição que o sociõlogu 
rural vem dando à sociedade e, õbviamente, ao prôprio desenvolvi- 
mento da disciplina, Naturalmente, o seu papel e a sua função exi- 
gemdo sociõlogo rural um preparo especializado. £ sôbre êste pre- 
paro que devemos tecer algumas considerações a seguir. 

5. SUGESTÕES PARA A FORMAÇÃO DE SOCIÓLOGOS RURAIS 

Talvez um bom infcio para esta discussão seja reconsiderar 
algumas das indagações anteriores. Foi mencionada uma alternati- 
va entre treinamento eapecffioo € mais geral. A prõpria Sociologia 
Rural surgiu como um resultado da crescente complexidade da vida 
social, quando se tornou claro que a Sociologia Geral ou outros ra- 
mos da Sociologia não revelam suficientemente os fatos relacio- 
nados com o comportamento da população rural. Dêsse modo, a 
prõpria existência da Sociologia Rural. como uma disciplina semi- 
-autdnoma, como um campo de atividade,em franco progresso, jus- 
tifica suficientemente a necessidade de especialização. Esta alter- 
nativa não deve excluir, evidentemente, uma cooperação mútua en- 
tre as diversas disciplinas. O sociâlogo rural não pode prescindir 
de um bom treinamento em teoria sociolôgica, nem de um treina- 
mento bem dosado em Metodologia de Pesquisa e em Estatfstica, 
mas éle não pode, igualmente, prescindir da Economia, da Antro- 
pologia, da Psicologia, da Geografia e da História. Ble não pode 
se fechar em um compartimento estanque, desprezando as demais 
disciplinas, pois todas elas, embora mantendo cada uma sua "re- 
partiçãn" mais ou menos especffica, lidam com a vida socialye tem 
um aspecto de unidade. Ja tem sido argumentado que o conhecimen- 
to surge da intersegao de estudos diferentes. A melhor maneira de 
progredir, portanto, é tentar o uso de varios métodos de estudo. 
Todavia, é claramente impossfvel a qualquer pessoa pesquisar ou
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ensinar com o completo eqmpamento necessario a cada dlsc1plma 

£ por isto que devemos pensar em térmos de especlalizaçao Não 

podemos usar os meios do economista ou o conhecxmento acumu- 

lado do historiador. Mas podemos fazer algumas incursões no ter- 

ritório de cada um dêles para um reconhecimento preliminar, mes- 

mo que não tenhamos a bagagem necessaria ou o tempo para pre- 

parar uma expedxçau completa. Podemos considerar os tipos de 

perguntas que êsses especialistas eventualmente fariam e as possl— 

veis respostas a essas perguntas, como amadores bem intenciona- 

dos. Entao podemos conslderar se o8 metodos diferentes pod,em ser 

coordenados. Isto nos dara, quando não um tratamento sistemafico, 

pelo menos uma especze de perspectiva ordenada. Entre as duas 

posswels ‘alternativas de tratar do problema da formação do socio- 

logo rural no Brasil, parece claro que o critério da especialização 

aprofundada apresenta megaveis vantagens. 

Se nós quisermos saber os processos pelos quais clentístas 

sociais são recrutados, selecionados e treinados no Brasil, possi- 

velmente teremos alguma dificuldade em obter uma resposta ade- 

quada, Na verdade, ela decorre do fato de éssesprocessosterem 

sido desenvolvidos sem planeja.menm e casualmente. 

Algumas cond.lçoes basicas devem existir,se nós quisermos 

suprir as necessidades de socu‘nlogos rurais capazes e bem treina- 

dos. Com base nas sugestoes de SIBLEY (28) , com respeito ao re- 

crutamento, eleçio e treinamento de cientistas sociais, as seguin- 

tes efmd)çoes são aqui submetidas: 

1. Jovens com habilidade devem se tornar interessados 

em Sociologia Rural, como uma possfvel vocação, antes que êles se 

comprometam irrevogavebnente com outras carreiras, e enquanto 

ainda tenham tempo para o necessario e prolongado treinamento; 

2. Oportunidades de treinamento devem ser oferecidos 

aqueles que demonstrarem maiores possibllid.sdes de desenvolvi- 

mento qualquer que seja o seu status econômico; 

3. 0 treinamento a ser proporcionado, além de equipa-los 

com os meios necessarios ao seu trabalho, deve proporcionar-lhes 

inter@sse e entusiasmo continuado na ca.rreh'u. 

4. As possibihdades de emprego devem ser suficiente- 

mente atraentes aquelas que desejam ser socmlogos rurais. 

Pode-se pressupor que a melhora em oportunidades de tra- 

balho em Soclologm Rural decorrerá do progresso nas três primei- 

ras condlçoes, isto e, à medida que os soclologos rurais ganharem, 

gradualmente, crescente reconhecimento publloo. 

O treinamento ortodoxo em qualquer disciplina tem sido fei- 

to atraves dos cursos superiores, geralmente de quatro anos. As
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universxdades alemas ja davam, no século dezenove, o doutorado em 

varias ciéncias socmis Foi da Alemanha que os americanos impor- 

tam o Ph.D. Entre nos, so recentemente ê que se nota maior preo- 

cupação com treinamento pos—graduado, envolvendo a obtençao de 

um grau como, por exemplo, o M. S Sabemos que as prstlcai aca- 

démicas no Brasil estao muito a.quem do ideal, e quando pensamos 

em treinamento põs-grnrluado ern Sociologia Rural, devemos levar 

em conta o tipo de preparo proporcionado pelas nossas universida- 

des e escolas superiores. Opinamos que os esforços para a forma- 

ção de sociôlogos rurais devem concentrar-se no nivel de põs—gra— 

duagao. Por esta razão, nossas sugestoes serao limitadas a este 
nivel de formação. Sera muito mais difícil para as escolas supe- 

riores estabelecerem curriculos para a formagao adequada de so- 

cwlogos rurais do que uma ou duas Universidades com Escolas de 

Pos-Graduaçan se equiparem, com o objetivo de oferecer um trei- 

namento satisfatório em Sociologia Rural, inicialmente, ao nivel de 

M.S. Esta alternativa, aparentemente, cria um problema, ou seja, 

alguns dos eventuais estudantes, possivelmente, não terao o desajã- 

vel treinamento básico em Sociologia e cadeiras correlatas. Mas a 

dificuldade pode ser contornada com um currículo f exível, que in- 

clua alguns prê-requisitos. Por exemplo. se um futuro candidato 

a M.S. em Sociologia Rural não teve, pelo menos, um curso intro- 

dutório em Sociologia, um em Estatistica e um em Metodologia de 

Pesquisa, devera cursar tais cadeiras, antes ou concomitantemente 

com os demais requisitos. 

Não é novidade que no nivel universitírio, relativamente 

pouca atenção se dã ao processo pelo qual conhecimento cientifico 

é obtido, porquanto muitos cursos sio inteiramente devotados à 
transmissio de conhecimento acumulado em outros contextos cultu- 
rais. O nosso treinamento parece ter o seu ponto fraco neste setor. 

Por esta razao, énfase especial deve ser dada a Metodologia de Pes— 
quisa, 

Um dos problemas mais sérios do socidlogo é o problema 

da objetividade. O socir;logo êquase sempre envolvido pessoalmen- 

te nos fenômenos que estuda. Estuda religião, estrutura social, 

govêrno e muitas outras instituições e valores com os quais tem 

uma relação pessoal. Assim, uma boa parte do seu programa de 

treinamento deve ser dedicada ao alcance da objetividade, evitando 

idéias prê-concebidas, tendências e julgamentos êticos, e nada me- 

lhor para satisfazer estas exigencias do que um bom treinamento 
em métodos. 

Além disso, o ensino pós-graduado em qualquer disciplina 

deve dar mais ênfase e métodos de saber e não ao que jã se sabe.
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Maior atenção deve ser dada, portanto, a métodos de pesquisa, aná- 

lise e interpretação, em vez da transmissão de meios pelos quais 
o estudante se torna conhecedor apenas de fatos. Embora não se 

possa esperar que todos os eventuais estudantes põs-graduados fa- 

çam uma contribuição excepcional ao campo, todos devem compar- 

tilhar os padrões de pensamento que caracterizam a pesquisa. 

Um programa de M.S. em Sociologia Rural deve exigir, no 

mmimo, cursos £omo os que são sugeridos abaixo ou seus equiva- 

lentes, além de uma tese original: 

1. Um Curso Avancado de Sociologia Rural 

Êste curso deve incluir estudo sistematico da estrutu- 
rae função da famflia, grupos informais e de localidade, estratos 

sociais, religiao, educagao, grupos politicos e ocupacionais etc. 

Um "survey" dos elementos basicos de cultura, oompottamento co- 

lefivo, mudanga social etc. Enfim, conceitos basxcos exigidos para 

a analise de dados sociologleos. (Deve ter como pre—reqmsnto um 

curso introdutório de Sociologia Rural). 

2. Um Curso de Teoria Sociológica Contemporânea 
Este curso deve ser orientado no sentido de proporcio- 

nar ao estudante um exame dos principais desenvolvimentos em Teo- 

ria Sociológica e Metodológica de Comte até o presente, 

3. Seminário Avançado em Sociologia Rural 

Este curso deve ser uma analise de topicos de interes- 

se c1entlfico, selecionados dentro do campo de Soclologxa Rural 

tais como os seguintes: exame crmco de pesquisas, fatores socio- 

logwos no uso da terra, mlgraçoes, ecologla social rural, mudan- 

ça social, processo de decisão, oomunlcaçao, estrutura de poder, 

estrutura agratifl, demograim ete. 

4. Relagoes Entre o Campo e a Cidade 

Interdependencia do campo e da cidade, processos de 
urbanizacio, a natureza da comunidade rural—u.rbana, com énfase 

espec:\al na funçãode organizagoes e mstituzçoes e seus llderes em 

relação à comunidade, 

5. Um Curso Avançado em Plano e Analise de Pesquisa 

O conteudo deste curso pode ser principalmente o se- 

guinte: delimitação e definição de problemas, plano aproprlado para 

o problema e os dados, seleção de técnicas apropriadas de anahse, 

exame critico de pesquisa representativa e planos de pesquisas a- 

presentados pelos estudantes. (Deveter como pré—requisito um cur- 

so em téenicas de pesquisa). 

6. Estatistica 
Correlagao e regressao multipla e parcial, testes de 
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fidedignidade, anilise tabular, técnicas de grificos e amostragem. 

(Deve ter como prê—requisito,um curso introdutório de Estatfstica). 

Além dos cursos sugeridos anteriormente, dois outros de- 

vem ser oferecidos, a fim de se completarem pelo menos 24 horas, 

isto &, aproximadamente 12 horas, em cada semestre. O estudante 

pode ser aconselhado - dependendo do interésse de cada um e das 

facilidades existentes - a completar as exigênciªs, com cursos como 

os seguintes: Psicologia Social, Extensão Rural, Desenvolvimento 

Polftico, Desenvolvimento Econômico etc. 

Aquêles que não fizeram pelo menos um curso introdutório 

em Sociologia Rural, um introdutório em Estatistica e um introdu- 

tório em Me'todos, ou seus equivalentes, terão que satisfazer tais 

exigencias, para freglientar os cursos 1,5 e 6 ou seus equivalentes. 

Um estudante nestas condigoes provãvelmente necessitará de um 

semestre, pelo menos, além do perfodo normal sugerido para com- 

pletar o M. S. Dessa maneira, um minimo de 18 meses seria neces- 

sario para o M.S. em Sociologia, para candidatos que nao tivessem 

que cursar nenhum prê-requisito, isto ê um ano para os cursos e, 

aproxnmadmente,seis meses para a tese. Dois anos seriam neces- 

sarios para os que tivessem de fazer os tres pre-requ.lsltos. 

6. CONTRIBUICOES POTENCIAIS DO SOCIOLOGO RURAL 

A expectativa popular com respeito a ciência ê, geralmente, 

de "utilidade imediata". A Sociologia, especialmente, é vista por 

muitos como essencialmente "teõrlca", como uma atividade que 

ainda não demonstrou o seu valor "prâtico". 

O status da Sociologia na opinião do pfiblico que, em última 

anâlise, ira servir e do qual dependerâ, deve ser examinado com 

cautela, Em parte, a preocupação com a aplicação "prática" e ime- 
diata da Socmlogia tem sua razao de ser, pois ha soelõlogos ou 

pseudo-aocmlogos inteiramente divorciados da reahdade. Tais pes- 

soas dificilmente conslderanam "normal" um papel "pratxco" para 

o socmlogo. Todo ramo cientifico necessita, obviamente, daqueles 

que queiram devotar suas energias a qUestões que nao sejamde uti- 
lidade "pratica” e imediata, ou mesmo de interesse para a socieda- 
de como um todo, mas aproiiss§o, como tal, deve satisfazer tais 

exigéncias. 
A responsabilidade da Sociologia, como a de outras ciências, 

para com a sociedade, no que se refere as exigencias acima, em 

vez de representar um desestl.mu.lo, deve ser encarada como uma 

oportunidade única. Somente com contribuigoes. de reconhecida uti-
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lidade social estará adisciplina palmilhando oseuprôprio desenvol- 

vimento, E êsse tipode oontnbmçãn esta sendo reclamado pela nos- 

sa sociedade, seja através de orgaos governamentais, servnços edu- 

cacionais, como a extensão rural ou certas profissoes prat:cas. 

Embora se possa pressuporque a utludadepratlca é um obje- 

tivo, pelo menos implicito, em tôda pesquisa sociologwa, por mais 

remoto que seja, em alguns casos, uma das contribuições efetivas 

que o sociõlugo rural poderã fazer à sociedade é desenvolver pes- 

quisas de aplicação, a curto e médio prazos, mas isto não implica- 

ria, evidentemente, no abandono de pesquisas a longo prazo. 

Uma contribuigao relevante nesse sentido seria o desenvol- 

vimento de modelos de pesquisa para a avahação de certos tipos de 

programa, tais como programas de colonização, bem como estudos 

especfficos que possam aduda.r no estabelecimento de novos projetos 

dêsse tipo, Outra contnbulçao importante seria o deseuvolvnnenw 

de modelos para pesquisas de recursos humanos e condições sócio- 

“econômicas regionais, com o objetivo de proporcionar elementos 

basicos para projetos de desenvolvimento rural. O IBRA, o INDA, 

a SUDENE e outras entidades federais e estaduais, só poderao im- 
plementar os programas que tém preconizado com base em estudos 

dessa natureza, 
Outra area que necessita de pesquisa sociolõgica é o com- 

plexo da difusão de inovagoes. Muitos ou, possivelmente, todos os 

servigos de extensão rural dos Estados carecem de base cientifica 

para orientar seus programas. Nao se sabe, por exemplo, o que 

determina a aceitagao ou rejeicao de certas prãticas agn'colas e de 

economia doméstica, Muitos dos fenômenos envolvidos no processo 

de adoção são de natureza eminentemente social. Tais fenomenos 
devem ser estudados com proiundldade. 

o serviço social, a saúde pubhca, a educaçao ruralea adnu- 

nistração pública, para citar apenas algumas, são atividades pra— 

ticas que envolvem a utilizagao de conhecimento obtido, atraves 

de pesquisa, em varias disciplinas. Todas elas estio, de um mo- 
do ou de outro, preocupadas com pessoas e algumas delas, espe- 

cificamente, com o homem rural. O seu exercicio exige, conse- 

qlientemente, alguma compreensio do comportamento humano. No 

Brasil, sociologos ainda nao aproveitaram a oportunidade de colobo- 
rar efetivamente com tais profissdes. Mesmo em pafses onde apes- 

quisa em ciéncias sociais é volumosa, como nos Estados Unidos, 

tíderes nessas profissdes não estao satisfeitos com amaneira pela 
qual tem baseado sua compreensãn do comportamento humano, isto 
e nas ligoes casuais da experiencia profissional, pelos proprms pra- 

ticantes dessas profissões, YOUNG (37) sugere que êsses lideres
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"sabem que ha cientistas sociais trabalhando em problemas rela- 

cionados, se nao idénticos, e estão unpamentes porque os resulta- 

dos désse trabalho tenham sido de t.m pouca ajuda prahca" 

Ao se dirigir a uma reuniao de "Assembléia Nacional do 

Bem-Estar", sobre as "Relagoes das Ciéncias Sociais com o Bem- 

_Estar", DAVIES (9) , assim resumiu sua posição: 

"Ag ciencias sociais podem fortalecer o servigo socialyaju- 

dando-o * descobrir e executar métodos para | testar os resultados 

de sua pratlca e para avaliar suas pressuposlçoes seja em trabalho 

de caso, em trabalho de grupo, organização de comunidade ou ação 

social, e também tornando o conhecimento que têm armazenado, 

mais ficilmente acessível e usável. O serviço social pode fortale- 

cer as ciências sociais formulando conhecimento obtido de sua prô— 

pria experiência e utilizando as riquezas de seus dados de trabalho 

para pesquisa básica". 

As )delas de DAVIES (9) : esboçadas há mais de dez anos, 

530 aphcavexs à nossa situagao atual. HA muitas organizagoes de 

servigo social impacientes por contrlbu)çoes efetivas da Sociologia 

Rural. Muitas dessas orgamzaçoes notadamente Escolas de Servi— 

ço Social, são pioneiras na orientação de trabalhos de orgamzaçao 

e desenvolvimento de comunldade,no meio rural, embora carentes 

de certos tipos de dados sobre comportamento humano que a Socio- 

logia Rural lhes podera fornecerscom a profundldade dese]avel 

ANGELL (2) refermdo -se ao beneficio mituo que pode trazer 

uma colaboragao entre socxologos e assistentes sociais, assim se 

expressou: 
"Eu creio que... mvesugagoes por métodos de ciencias so- 

ciais podem ajudar de tres manenras principais: 

a. Proporcionando analise mais profunda dos fatores que 

criam problemas sociais e constituem a base dos processos dentro 

dos quais a pranca de bem-estar se opera; 

B. Determmando quais são as preíerenczas de valor de 

grupos dos quais apratma de bem-: estar deve dependerpara suporte; 

c. Avaliando programas pratlcos. 

Outra aphcaçao prauca que deve contar com uma colabora- 

ção efetiva de socmlogos rurais, é a saude publlca. MOUNTIN (26) 

define a saúde pubhca como "uma tecnologia aphcada que se alicer- 

ça nos pilares das cxenclas naturais e das ciéncias sociais''. O de- 

sexzvolvlmento das ciencias natura:s tem possibilitado a erradica- 

ção ou redugao de muitas das mlserlas humanas. Entretanto, mui- 

tas das doencas evitaveis ou controlavexs ainda existem porque". & 

os alicerces das clenclas sociais sao relativamente fracos. Até que 

os pilares ... das ciéncias sociais sejam (tamhem} fortes, o arco
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da saúde pública não será firme", [MOUNT}N (26)). 
No dizer de YOUNG (37) , o sociólogo não pode fugir à sua 

responsabilidade de fortalecer opila_r das cienclas sociais, que é 
uma parte essencial ao alicerce da saude publlca Seria uma pena, 
portanto, nao atender a essa necessidade, que constitui também um 
desafio, no sentidode identificar deficiencias e considerar onde su- 
gerir melhoras. 

Num exame do problema das contribuigoes do sociolog 
salde piblica, no Brasil, ELLENBOGEN (11) sugere que o soclolo- 
go pode atuar como consultor,em orgaos estaduais e federais. Em 
tal eapacldade uma de suas funções seria ade aconselhar como "re- 
latórios podem ser obtidos mais eficientemente, como obter dados 
importantes e mais dignos de confiança,que auxiliarão no planeja- 
mento dessas agencias" Faltam atualmente, lembra aquele autor, 
"dados adequados dx maioria dos mumcnplos do qus sôbre as cau- 
sas da morbidade, numero, dlstrlbulçao e caracteristicas de saude, 
medlcos e outros dados importantes". 

Ê amplamente reconhecido que aSociologiatem relahvn.men- 
te pouca possibilidade de verificar experlmentalmente hxpotese e 
achados. Dessa m.«meira, a pesqulaa socíologzca deve depender mais 
da aplicação em sztuaçoes ptaticas como um substituto de laborato- 
rio. Tais apllcaçoes no dizer de YOUNG (37) , "revelam lacunas 
de conhecimento, desenvolvem novas areas de pesquisa e oferecem 
tontes excelentes de dados para estudo". Ha, evidentemente, o pe- 
rigode que o desequxlfbrlo envolvido em melhorla social 1 possa pre- 
Judmar os planos da pesq\usa, enfraquecer o apego a métodos cien- 
tificos e levar até a negligência de perguntas fundamentais. Êsse 
perigo, no entanto, pode ser contornado e é recompensado pelas 
vantagens da coordenaçao de aplicação e pesqmsa 

0 único perlgo sério aqui envolvido é que socxologos tentem 
cooperar com ésses profissionais de campos aplicados sem o devi- 
do preparo, ignorando as pecuharndades dessas profissoes. 

Tendo indicado algumas das áreas que oferecem ampla opor- 
tunidade e mesmo desafio a aoclologos rurais bem treinados, res- 
ta-nos examinar as suas possibilidades de trabalho Antes, porem, 
deve-se salientnr que as conslderaçoes acima nao 830 exaustivas. 
Nossos comentarios foram prat)ca.mente limitados à pesquisa. 

Ha outras atividades não menos importantes, que reclamam 
a pa.rtlcxpa,qao efetiva de sociologos rurais. Uma delas e, ôbviamen- 
te, o maglsterio Nao seria posslvel treinar socmlogos rurais, sem 
contarmos com os professores para tarefa de tal envergadura. De— 
ve hcar exphcxto, portanto, que funçoes como a de professor sao 
prmrxta:m
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Multas entidades estao a reclamar também a colaboração 

de socxologns rurais como assessores, em qllestoes de planejamen- 

ta, tomada de decisão, na formulação de política para as popula- 

çoes rurais etc. 

7. PERSPECTIVAS DE TRABALHO PARA O SOCIOLOGO RURAL 

Depoxs de têrmos corslderado alguns aspectos da formação 
de sociologo rural e algumas das areas em que sua contribuigio po- 
de se tornar efetiva, resta-nos examinar suas possibilidades detra- 

balho. De nada valeria tentar estabelecer programas de treinamen- 

to e de pesquisa em Sociologia Rural, se nao devotissemos especial 

atenção ao problema da oportunidade de trabalho. 

Em prtnclpm, pode-se afirmar Que as alternativas ocupa- 
cionais do socmlogo rural no Brasil estão diretamente relacionados 
com os tipos de contribuições funcionais que êle estiver capacitado 
a dar à sociedade. 

No enta.nto para que êle possa demonstrar sua capacidade 

de colaboração é precxso que se lhe dêem oportunidade, pelo exer- 
cicio da sua fu.nçan 

Que esta, aparentemente, impedindo o socx5loga de obter o 
status profissional e o reconhecimento a que legltlma.mente aspira? 
Posslvelmente, a maior barreira para a consecugao dessesobjeu- 
vos é a falta de uma organização profissional. Por p:u'adoxal que 
seja, o sociologo, que & um estudioso das organizações, ainda não 
logrou organizar-se profissionalmente, no Brasil. Em mensagem 
a um grupo de formandos da Escola de Socmlog)a e Politica de Sao 
Paulo, ELLENBOGEN (11) chama a atenção para : êste problema. 
Além de outras vantagens para o soclologo, diz aquele autor, o es- 
tabelecimento de uma profissan, com normas expllcuas, bem como 
com as funções oomponentes da atuação esperada do sodologoru— 

ral, tornara publlco certos simbolos "que poderdo identificar e dis- 
tmg\ur os sociologos de outros cientistas sociais'. Uma organiza- 
gab dessa natureza, sem duvndas, permitiria a dlstmçeo entre a 
area essencial do soclologc e as a.reas de outras ciéncias socia:s 
Da mesma forma, tal orgamzaçan abriria canais de comunicação 

entre os propnos sociologos. 

Entretanto, o simples estabelecimento de uma oxgamzaqao 
profissional não viria dar ao socmlogo o nivel de status que elepa— 
deria desejar. A avaliacao désse status, lembra " ainda ELLENBOGEN 
(11) , "é feita pelos membros da sociedade e não pelos membros da 
profissao".
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A discussão anterior indica que se justificam perfeitamente 

as expectativas de um desenvolvimento posmvo da disciplina. Tal 

desenvolvimento exige, evidentemente, um número maior de so- 

clologos bem treinados. Se concentrarmos nossos esforços na solu- 

çao do problema de treinamento, estaremos contribuindo também 

para um encaminhamento das outras duas hmltacoes como seJam, 

contnbmçoes mais efetivas do socmlogo rural em areas até agora 

praticamente inexploradas, no Brasil, e abertura de novas possibi- 

lidades de trabalho. 

8. SUMARIO 

Alguns aspectos gerais do problema de formagao de sociólo- 

gos rurais no Brasil foram examma.dos neste trabalho e algumas 

sugestoes para um tremamento ao mvel de M.S. fora.m apresenta- 

das, Estas conslderaçoes é desnecessário salientar, não são exaus- 

tivas, O problema ê complexo e merece tratamento mais aprofun- 

dado. 

Um exame geral da evolnção e tendências da Sociologia Ru- 

ral nos Estados Unidos, na Europa e no Brasil, revela que a disci- 

plina esta em franco progresso. Tudo indica que a tendéncia sera 

de demanda cada vez maior do mercado de trabalho. Pode-se pres- 

supor que as oportunidades de trabalho para soclologos rurais, no 

Brasil, estao associados, em parte, ao seu papel e à sua funçao, 

como foram caracterizados neste trabalho. À medida que o socio- 

logo rural aumentar quantita.twa e qualitativamente suas contribui- 

ções à sociedade e & propna ciéncia, sua área de ação e suas opor- 
tunidades de trabalho tenderão a crescer. 

No entanto, existem barreiras que estão dificultando a con- 
secuçao dêsses objetivos. A maior delas e, pusswelmente, a ine- 

xisténcia de uma organização profisslonal. Uma organizagao dessa 

natureza permitiria dlstmgmr entre a area essencial da Sociologia 

e as areas de outras ciéncias socials e traria, eutre outras, a van- 

tagem de abrir canais de comumcaçao entre os proprlos socmlogos. 

Algumas das contribuigoes mais imediatas do socidlogo ru- 

ral, no Brasil, poderiam ser as seguintes: desenvolvimento de mode- 

los de pesquisa para avaliagdo de programas de colonizagao, estu- 
dos especfficos que possam ajudar no estabelecimento de novos pro- 

jetos de colonizagao, desenvolvimento de modelos para pesquisa 

em recursos huma.nos, estudos regionais, com o objetivo de pro- 

porcionar elementos basicos para projetos de desenvolvlmento rural 

e de reforma agraria e pesquisas sobre difusão de inovações, espe-
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clalmente sobre aspectos do processo de comunicação e de muda.nças 
tecnologlcas Além disso, os sociologos, no Brasil, ainda não apro- 
veitaram a oportunidade de colaborarem efetivamente com certa.s 
profissoes pratlcas como a extensao rural, o serviço social, a sau- 
de puhhca, a admmlstragao publica e outras. 

Treinamento especializado éê necessário para aquêles que al- 
me;am ser socmlugos rurals, para que possam desempenhar satis— 
fatoriamente o papel sa função que dêles sao esperados. O alcance 
da objetividade científica e o estudo de ciéncia como uma atlvldade 
devem merecer atençao especial nesse treinamento. Duas razoes 
principais sao invocadas para esta énfase, em objetividade e mê- 
todo: 

1. Em nossa formaçao unlversxtana, relativamente pouca 
atenção sedá ao processo pelo qual conhecimento cientifico é obti- 
do. 

2. Osoclologo é quase sempre envolvido pessoalmente nos 

fenômenos que êle estuda. 

Por outro lado, o sociõlogo rural não pode descuidar-se da 

reahdade. A sua formação deve capaclta—lo não apenas a relacionar 
cnhcamente a teoria metodologica (modus operandi da pesqmsa 
clentlflca) com a teoria substantiva (o que estudar), mas tambem a 

relacionar, criticamente, com a socledade,esse conhecimento teó- 
rico. 

9. SUMMARY 

In this paper some general aspects of the training problem 

of rural sociologists inBrazil were examined, and some suggestions 

were made for a Master's program. The discussion here presented 

is not exhaustive. The problem is complex and should be treated in 

greater depth. 

A general view of the evolution and trends of rural sociology 

in the United States, in Europe, and in Brazil shows that rural soci- 
ology as a discipline is progressing, in terms of number of contri- 

butions appearing in journals and periodicals. There is indication 
of an increasing demand for well trained rural sociologists, Em- 

ployment oppotunities for rural sociologists in Brazil will tend to 

increase as they increase their contribution to society and to the 

development of science. 

However, there are some barriers that are making it diffi- 

|
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cult for Brazilian rural sociologists to attain these objetives. It 

appears that one of the major barriers is possibly the lack ofa pro- 

fessional organization, which would permit distinguishing between 
the essencial area of sociology and those of other social sciences. 

Such an organization would alsohavethe advantage of opening channels 

of communication among sociologists. 

Some of the immediate contributions of Brazilian rural soci- 
ologists could be the following: the development of research models 

to evaluate colonization programs; specific studies that may assist in 

the establishment of colonization projects, the development of models 

for research in humam resources; regional studies thatmayhelp in 

setting up rural development and agrarian reform projets; and re- 

search on diffusion of innovations, especially on aspects of the com- 

munication process and technological change. Futhermore, Bra- 

zilian sociologists have not as yet taken advantage of the oppotunity 

to cooperate effectively with certains practical professions, such 

as agricultural extension, social work, public health, public ad- 

ministration, and so on. 

Specialized training is necessary for those who wish to be- 

come rural sociologists. The problem of scientific objectivity and 

the study of science as an activity schould deserve especial attention 

in their training. Two main reasons are invoked for this emphasis 

on objectivity and methods: 

a. inBrazilian university training relatively little attention 

is given to the process by which scientific knowledge is obtained, 

and 

2. sociologists are frequently involved in the phenomena 

they study- 

On the other hand, rural sociologists cannot overlook reality, 

Not only should their preparation enable them to critically relate 

methodological theory (modus operandi of scientific research) to 

substantive theory (what to study), but they should also be prepared 

to critically relate this theoretical knowledge to society. 
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